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CONTRIBUiÇÃO AO ESTUDO 

DO MAPEAMENTO DE ESTRA DAS * 

GEÓGRA FO Flávia La Salvia ** 

o presente trabalho foi motivado pelas dif iculdades encontradas, quan­
do a Equipe de Geografia da Unidade de Geograf ia e Ca rtog rafia da Central de 
Comandos Mecanizados de Apoio à Agricultu ra - CEMAPA - órgão vinculado à 
Secretaria da Agricultura, se propôs rea lizar a atualização das cartas do Rio Grande 
do Sul, através de um mapeamento sistemático do Estado na escala de 1:100.000. 

A base cartográfica do trabalho foram as cartas to pográficas da D ireto­
ria do Serviço Geográfico, na escala de t :50.000 que prec isavam sofrer adaptações 

~ .. 
devido à sua desatualização. 

A Unidade de Geografia, a fim de elaborar este trabalho, fez uma pes­
quisa junto aos órgãos usuários da cartografia no Estado, pa ra que pudesse apurar 
qual o conteúdo que deveria ser objeto do map'eamento e qual a escala desejada. 
Após este inquérito, procedeu-se a um estudo aprofundado da legislação e documen­
tação cartográfica existente para determ inar de que modo este conteúdo geográfico 
deveria ser mapeado. 

A técnica utilizada foi a da compilação. Foram examinadas várias cartas 
em escalas diferentes - 1 :50.000 e 1:100.000 - de diversos anos e de vários órgãos 
que se encarregam do mapeamento, não só no Rio Grande do Sul como em todo 
Brasil. Ao manusear as cartas impressas foi constatado que os critérios e as conven­
ções adotadas variavam muito, tanto de órgão para órgão mapeador, como dentro 
de um mesmo órgão, dependendo aqui mais do ano em que as cartas foram elabora­
das. Estas diferenças foram mais flagrantes no que dizia respeito às rodovias e, por 
esta razão, mereceram um estudo à parte. E, é justamente, este estudo que é objeto 
desta comunicação, que não visa apresentar um trabalho inédito, nem original, mas 
sim estabelecer uma discussã n

, f ranca e aberta em torno de um tema que se ~ presen­
ta sob múltiplas facetas e que tem sido objeto de preocupação constante dos órgãos 
encarregados do mapeamento no Brasil. 

A orientação metodológica de "Como mapear estradas" baseou-se, es­
sencialmente, no levantamento da documen tação cartográfica existente, ou sejam 

"\ 

* Trabalho apresentado em 1972, no I Encont ro Nacional de Cartografia em Santa Maria 
e na 11 CONFEGE no Rio de Janeiro. 

** Geógrafo da U.G.C. - CEMAPA. 
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cartas impressas. A partir destas cartas, elaborou-se cinco quadros comparativos de 
convenções e critérios usados no mapeamento de rodovias. 

QUADRO N° 1 

Levantamento de cartas na escala de 1 :50.000 da Diretoria do Serviço 
Geográfico. Nota-se que, no decorrer de vários anos - 1944 a 1969 - a DSG foi 
modificando, paulatinamente, seus critérios no mapeamento de rodovias. De 1963 a 
esta data, houve uma padron ização no mapeamento para as escalas de 1 :100.000 e 
maiores que se encontram condensadas no "Manual Técn ico de Convenções do 
Serviço Geográfico" (T 34-210) , adaptadas do Army Map Service, A. M. S., TM nO 
23 A, Convenções Cartográficas para mapas de escalas grandes, dos Estados Unidos 
da América. 

t 
QUADRO N° 2 

Levantamento de cartas na escala de 1:100.000 de diferentes órgãos 
mapeadores: DSG, SUDENE e IBG. Nota-s~ que a SUD ENE segue os mesmos 
critérios da DSG, mas o I BG tem seus próprio~: crité rios usa ndo, apenas, os mesmos 
símbolos convencionais, procurando, talvez, uma adaptação à realidade bras ileira e 
tornando mais simples e compreensível a representação cartográfica das estradas. 

QUADRO N° 3 

Organização do quadro por convenção da DSG, SUDENE, IBG e 
CEMAPA (trabalho em elaboração). Nota-se que os diferentes órgãos mapeadores 
usam as mesmas convenções baseados no Manua l de Convenções do Serviço Geográ­
fico, mas mudaram a maneira de interpretar, senão vejamos: 

A DSG segue à risca, desde 1963, o que consta em seu Manual de 
Conveções. 

A SUDENE segue as mesmas instruções de Manual da DSG. \, 

O I BG segue as mesmas convenções, modificando os critérios de catego­
rização de estradas, talvez procurando uma adaptação à realidade brasileira ou 
buscando uma maior simplíficação, como já foi dito anteriomente. 

A CEMAPA (trabalho em estudo), também observou os mesmos símbo­
los convencionais, mas usando-os com critérios diferentes para a sua interpretação. 
Isto ocorreu porque muitas vezes não se achava correspondência de estradas no 
terreno com o que estava estipulado no Manual. Citando um exemplo: certas estra­
das do município de Viamão, que foram mapeadas pela DSG como: "Transitável em 
tempo bom ou seco, revestimento solto", são na realidade estradas de solo natural, 
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mas que têm cond ições de trafegabilidade em qua lquer época do ano e isto porque a 
região em que se situ a é de decomposição granítica. Como este, existem outros 
exemplos no Rio Grande do Sul. Baseados nesta evidência, estamos procurando 
estudar a possibilidade de estabelecer critérios de categorização que mais se adap­
tem às estradas do Estado. 

QUADROS N° 4 e 5 

Representa as chaves de classificação, as categorias de classificação, a 
definição e a construção de estradas para a DSG e para a CEMAPA, respectivamente. 

\ Como é a Direto ria do Serv iço Geográfico qu e regu la as normas para 
mapas na escala de 1:1 00.000 e maiores, fo i elaborado este quadro pa ra que se 
pudesse estabelecer comparações com o quadro da CEMAPA. 

Estabelecendo comparações: 

Na chave de classif icação da CEMAPA foram retiradas as expressões: 
"Transitável todo ano e transitáve l em tempo bom ou seco", porque existem estra­
das de leito natural, de piso não compactado, que têm condições de trafegabilidade 
com qualquer tempo devido ao embasamento geológico do solo. 

A largura das estradas não parece um bom critério para sua definição, 
pois, há estradas de piso solto, no município de Guaíba que t!!m 7m de largura e 
foram mapeadas como estradas de 2,5m. 

Compreende-se o trabalho da DSG: mapeia todo o Brasil, tendo feito, 
portanto, generalizações que serv issem para as estradas de todas as Unidades da 
Federação. A CEMAPA pretende mapear um Estado - é um caso particular - mas a 
classificação da DSG não atende as particularidades deste Estado. E então é levanta­
da a questão: não terão outros Estados os .mesmos problemas encontrados no Rio 
Grande do Sul? ~ 

Depois do levantamento e análise de toda documentação cartográfica 
existente, foi feità ainda , com caráter informat ivo , uma consulta ao D.N.E.R ., 
D.A.E.R., C.I.N.T.E.A. e CEMAPA - órgãos construtores de estradas no Rio Gran­
de do Sul. Também estes órgãos divergem quanto aos critérios de classificação de 
estradas, observando somente as mesmas características técnicas na construção das 
mesmas. 

Pelo que fi cou exposto nota-se a complexidade da tarefa de mapear 
estradas e a preocupação dos órgãos mapeadores em encontrar critérios válidos, 
tendo em vista a multip licidade de chaves e categorias de classificação de estradas já 
existentes. 

Assim, deveria haver um reestudo para a implantação de um critério 
uniforme no mapeamento das estradas, de modo que as cartas pudessem expressar 
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uma mesma linguagem cartográfica. Seria interessante que fosse nomeada uma 
comissão de especialistas - geógrafos, cartógrafos e engenheiros de todos os Estados 
do Brasil e integrantes não só de órgãos mapeadores, como também construtores de 

estradas, para que pudessem debater o assunto com maior amplitude, trazendo os 
casos particulares de seus Estados para achar um denominador comum no padroni­
~r a classificação das estradas brasileiras. 

, - -
DOCUMENTAÇAO CARTOGRAFICA 

1. Carta do Brasi l - Escala 1:100.000 - Conselho Nacional de Geografia - I BG 
- Anos: 1965 a 1972. 

2. C~rta do Brasi l - Escala 1 :100.000 -Ministério do Planejamento e Coordena­
ção Geral - Fu ndação I BG - Anos: 1970 a 1972. 

, 
3. Região Sul do Brasil - Escala 1:100.000 - Diretoria do Serviço Geográfico-

Ministério da Guerra - Anos: 1963 a 1971. 

4. Região Nordeste do Brasil - Escala 1 :100.000 - Serviço Geográfico do Exér­
cito - Anos: 1963 a 1972. 

5. Região Nordeste do Brasil - Escala 1 :100.000 - Ministério do Exército -
Diretoria do Se rv iço Geográfico - Anos: 1970 a 1972. 

6. Cartas do Bras il - Escala 1:100.000 - Ministério do Interior - Superinten­
dência do Desenvolvimento do Nordeste - Departamento de Recursos. 

Naturais - Divisão de Cartografia - Anos: 1967 a 1971. 

7. Região Sul do Brasil - Escala 1 :50.000 - Ministério do Exército - Diretoria 
do Serviço Geográfico - Anos: 1944 a 1969. 

BIBLIOGRAFIA 

1. Manual Técnico de Convenções Cà\t0gráficas - T 34-210 - Diretoria do 
Serviço Geográfi co - Ministério da Guerra - 1964. 

2. Manual Té~nico - Representação Cartográfica - Capo XX - Reambulação -
T 34-211 - Diretor ia do Serviço Geográfico - Ministério da Guerra -
Ed. Provisória - 1966. 

3. Dec. Lei nO 9.210 de 29-04-46 - Art. 40 . 

4. Dec. Lei nO 243 de 28-02-1967. 

ÓRGÃOS CONSULTADOS 

1. Departamento Nacional de Estradas de Rodagem - D.N. E. R. 

2. Departamento Autônomo de Estradas de Rodagem - D.A. E.R . 

3. Companhia Intermunicipal de Estradas Alimentadoras - C.I.N.T.E_A. 

4. Central de Comandos Mecanizados de Apoio à Agricultura - CEMAPA. 
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QUADRO N.' 1 

194.4 

• 1954 

1 954 

19:;6 · ' 962 

L' classe . 

2.' classe . 
E stradas de rodagem: 

3.' classe . 

4.' classe . 

Caminho c8rroçâvel . 

cargueiros . 

Trilho para cavaleiros. 

pedestres . 

1.' classe. 

2.' classe. 
Estradas de rodagem: 

3.' classe. 

4.' classe. 

Prefixo de rooovla fede ra l . 

Caminho carroçável. 

cargueiros . 

Trilho para cavaleiros. 

pedestres . 

1.' classe. 

2.' cluse . 
E stradas de rodagem: 

a.' c1as.se , 

Prefixo de rodovia.! . 

Cam1n.ho carroç4.vel. 

I 
cargueiros 

TrUho para cavaleiros. 

pedes tres 

0,. DIRETORIA DO SERVIço GEOGRAFlCO 
RODOVIAS ESCALA 1:50.000 

", 
""0'''·0 

196' 

1962 · ' 969 

'966 

P avimentação sóUda, 2 ou mais vias (auto-estr ada ). 

P avimen tação sólida. ou sUlco -argilosa, 

tráfego de 2 via turas até 10 ton. com qua lque r tempo (1.' classe), 

Pavimentação slllco-a rgilosa. ou solo natural, 

tráfego de 2 vla tur8-'l att 10 tono em condiçOes normais de tempo 
(2.' classe) . 

Solo natural, trá1ego Cc ..I. viatura até 4 t on, (3.' classe) . 

Via de acesso à propriedade pal'ticular (4, ' classe) . 

Caminlu> carroçAvel, trilho . 

PreCixo de rod"'''la: federal , ""'"duaJ . 

T ransltá, 'cl todo ano: 

Revestimento sólido, dua.s ou mais vias , 

Kevestimento solto ou ligeiro, ,JUILS ou mais vias. 

Revestimento sólido, uma via.. 

Revestimento solto ou ligeiro. uma via . 

T ra.olloUá vel em t empo seco e bom: 

RevesUmento solto . 

Caminho. Trilho , 

Prefixo de estrada federal, estadual. 

TransItável todo &.110 : 

Reves timento sólido. duu ou mais vias , 

Reves timento solto ou ligeiro, duu ou maia vias. 

Revestimento sólido, uma Via. 

Reves timento ...,llo ou ligeiro, uma via. 

Tn.n.!dtável omI t empo lIeCO ti bom: 

Revest1Jne.uw .IOlto. 

,j CamInho. TrIlho. 

Prefixo de estrarta: federal, estadual. 

-- @----@-- -

9 0 " 

2 Viu 

2 VÕOI 

1--- - ------- * 

'9 0 

QUADRO N,' 2 QUADRO COMPARATIVO DE CONVENÇõES RElATIVO A RODOVIAS ESCALA 1:100 .000 

"'''08 DIRETORiA DO SERVIço GEOGRAnCO OONVI:NÇAO ANOS SUDENE CONVENÇAO 

,''' Traa.lüYd 'todo &DO: 
2 Vi •• " ,''' ~ ... eI todo aao: · • ,''' Reves timento sólido, duu ou mab vias. , ... · ,,,. RevuUmenlo IIIOlto ou leve, dua.s ou mais viu. " 

Revestimento solto ou IIgeJro QUU ou ma1s v1u. · Tr1Ultolü~1 em u-mpo bom ou MICO: 

Revestimento sólido, uma via. · Rweatilnf,nlo solto. 

Revestimento solto ou ligeiro, uma via. Tnua.!t.6..-e1 todo _o: 

J'nulsIt.ivel em tempo MICO fi bom: Revestimento solto ou ligeiro, duas ou mais via.s, em construçAo. =====-== 
Revestimento solto. Ce.mJnho. -------- --- ----- -Caminho. Trilho . Prdlxo de estrada: federal, elltadual.. 

8 9 
Prdixo de estrada: federal, estadual. 8 ® 

1970 ~yd todo ano: 

AXOS L"'IóSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA • , 
191' Reves timento sólido, duu ou mais vlu _ " l_ 

Auto estrada (pista dupla). Traaalt6vel todo aao: · Auto estro.da !pista s imples) c/7 m de pista. Revestimento solto ou leve. duas (lU m&1.s viaa . .. . · Sem pavimentação (lr4.tego permanente) . TnIl*IUl't'1 em tempo bom ou a.eco! 

Sem pavimentatAo (trélego periódico). Revestimento solto. 

Caminho. Picada, trilha. ---- ------ 1'r:aDalt.6vel todo ... 0: 

PrefL,<o de estrada: federal, es tadual. 9 9 Revesum.ento solto ou lIgeiro, duu ou mais viaa, em COJUtruçAo. ======= 
CamInho . · -------

196> Auto estrada , Prefixo de estrada: feder&], ~tadua1. • · S @ 
1966 Pavimentada. . 

, 
, .... ,. .. _ ..... ,. . ..... I ' .. ~(. · "\ Sem pllvtmentaçAo. 
! .... _J ---- ------Caminho. TrIlha. 

Identificação de rodovias: federal, estadual. S 9 
.. .. _ ..... ôao. · '''' Auto estrada. 
, •• Z ... I .. · a 

1912 Pavimentada . 

" . I'iO fi ....... " . ""'" ,.. •• lIn " Sem pZl.\1mentaçAo. 

Caminho. TrUha. --- - ---_ .. 
IdentUicll.l;i1o de rodovi!\.l!l: federal, estadual. 8 0 
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QUADRO N.' 3 DmETOBIA 00 SERVIço GEOGRAFIOO - SUDENE - INSTITUTO BRASILEIBO DE GEOGRAFlA - CE!IAPA ESCALA LlOO .OOO 

CONVI';NÇAO DIRETORIA DO SERVIço GEOORAFlCO SUDENE INSTITUTO BRASILEmo DE 
CEMAPA (EM ELABORAÇAO) OEOOR.U~IA 

Auto-estrada · COMta. no Manual, não consta nas carlJl~ con- Auto~strad& (2 Ou mala viU). 

8ultadaa . 

Tra.n.lt.bcl todo ano : 1'ra.nl ltivd t odo ano: 

· Pavimentada (2. viaa c/ 2 plltu de rola-
Revt.llUmento sólido, duas ou mais via.. R ,vutlm ento 8611do, duas ou mais viall. rnento) . 

Tranlltli\'el todo ano : 
Trunlitlvd todo a no: 

· Revestimento solto ou leve, duas ou 
Revestimento 80ltO ou leve, duas ou mais vias. mais vias . 

TransUivel todo ano: 
, 

Pavimentada. (uma ou d,uu viu). Pavimentada (uma ou duas vial). · Revutiment" IlÓlldo, uma via. 

Trans ltá\'el todo ano : Sem pavlmentaçl.o ( trd.tego per· 
Revestidas (urna ou duu viu). manentc). · Revestimento solto ou leve, uma Via . 

Tra.lultd,vel em tempo bom ou seco: Trn.nslt&\'1!1 em tempo bom ou &ecO: Sem pavirrn!ntaçl.o ( trUego pe-
Sem revestimento. MódicoJ. 

Revestimento solto . Re\'estlmento "<llto. 

- ---- Camlnho. Caminho. Caminho. Caminho. 

--------- Trilho, i Trilha . 
~ .. 

TrArlsltt\\'el todo Imo: 
Consta no mlUlul\l. ndo consta nll.8 legendas das 

duas ou Rodovias em COrllltruçD,o. 
=====~ cartas con.'!l; lt :ldas . R evestimento ~olto ou ligeiro. 

Estradas em cons~rução . mais vias . 
'Em construc;:o.o, 

~ ... ~~~~- · E.9trada. em construção. 

------ '" Rodovia3 planejadas , 

8 Gil Pretlxo de estrada : federal e estadual. Prerixo de estrada: federal e f.stadual. IdentltlcaçAo de rodovias: federal Pteflxo de estrada: federal e utadual. . estadual . 

QUADRO N ' 4 DmETORIA DO SERVIço GEOGRAFIOO 

CONVENÇAO CHAVES DE CLASSIFICAÇAO CATEOOJUAS DE CLASSIFICAÇAO DEfo~INIÇA.O CONSTRUÇAO 

Transltt\vel todo ano: 1. Estradas pavimentadas para trUe· Es trada3 projetadas para sustentar, no Concreto à base de cimento. concreto-betumln~ · go pesado com qualquer tempo. minlmo, trUego semi-pesado ,oro so, IAmlna ou mastlque asU.lUco, lajotas, pa-
1. Revestimento sólido, 2 ou mais vias. qualquer tempo. raleleplpedos. mistura betumlnosa, penetraçl.c · betuminosa ou tratamento betuminoso . uper, 
2. Reveatlmento sólido, uma via. fl cla!. 

TransltAvel todo aoo: 2. Estrada t rafegAvel ,oro qualquer Estrada de 2.~ m de largura, quando E atablllzada ou petrolada, pLso de cucalho ou · tempo. d e piso nlo compactado. menos, construlda par a suportar car- pedra ; ca.scalho ou pedra nivelada e drenada; .. Revestimento solto ou leve, 2 ~ gas If.ves com qualquer tempo. nh elada e drenada com piso de terrL 

· mais vias. .. Revestimento solto ou leve, uma via . 

TransltA~'I!1 em tempo bom e se~o : 3. r..stradas transitáveis .m tempo EstradM de 2.5 m de largura. quando Estradas de cascalho. pedra ou piso de terra, 
bom ou seco, pia0 solto, meno!", que não sAo adequadas para IItm fundação ou sobre·fundaçAo f raca 'oro 

5. Revestimento solto. sustentar cargas leves durante to- pouco ou nenhum nivelamento , drenai'em; 
do ano. ~strada de terra nivelada e drenada e m me-

lhoramento de piso ; estrada nAo melhorada; 
caminho primitivo (via nAo melhorada) : ". trada abandonada; caminhaI! nAo beneficiadO. 
geralmente a través de regUles !1oreltad8li eI-
trada8 para arrasto de madeira. 

6. Caminho . , 
----- .. CamInhos carroç;tvels. Vias trafegadas de mt:nos de 2.~ m de Estradas naturais, co, pouco ou nenhum me· 

largura. mas que sA.o .suficientemente lhoramento. 
la rgas para veiculo!' de " rodas. 

--------- 7. Trilho para cargueiros, cavaleiros 5. CamInhos ou trllhol. Via natural transitável mM que, ge- E strada, natural. 
ou pedeatres. ralmente, nlo é suficientemente lar-

ga para ser trafegada por vel.culos 
de " rodas. 
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QUADRO N.' 5 

COZlo"VENÇAO 

· ,. 

· 2. 

· - 3. 

.. 

------ ,. 

". 

CE~(APA (&\1 ESTUDO) 

CHAVES DE (.'LASS lF ICAÇAO CATEGORIAS DE CLASSIF ICAÇAO C ON S TR UÇA O 

Pavimentadas (2 vias com 2 pis tas de rolamento) 1. Estradll5 pavlm~ntadas para tráfego pesado Concreto Ao base de cimento, pavimento astAlUco, 
lelepíped().!!. 

para-

P avimentadas (uma f· II duas viM). 

Revelrtldo..!I (uma ou duas ViM). 2 . Estrada! revestidas, de piso nAo compactado. Revestimento de saibro, revutlmenlo com ClUCalhO, te-
\'estlmento com pedra britada. 

, 
Sem revestimento. 3 . Estrada. de solo natura l . So]o trabalhado (1010 estabilizada ~co.nlcamentel. leito 

natural sem melhoramento, Implanta<;-Ao bAsiel!. 
da aber ta, mas ainda nAo reves tida). 

Caminhos. .. Caminhoa carrotA\'els . Estradas naturab ~m melhoramento. 

t 
NOTA: Nos quadros das pági nas 42 a 44 o ~ster isco( *) signif ica que , na impressão original as 

correspondentes convenções foram impressas em vermelho e preto. 

REFORMA DE CURRfcULO 

Está em fase bastante ad iantada a projetada reestruturação do Curso de Geografia 
oferecido por este Departamento. O novo currlculo está se ndo elaborado tendo em vista basica­
mente a formação de geógrafos destinados a at uar efetivamente em equipes técnicas de planeja­
mento regiona l, de levantamento de recursos nat urais, em empresas privadas e órgãos governa­
mentais. Entre as disciplinas que serão ofe recidas nesse novo currlculo destaca m,se: Geografia 
dos Recursos Naturais, Estatlstica, Geografia Humana, Cá lculo Cartografia, Geografia Física, 
Prática Profissional, Geografia Regional, Geografia Urbana, Aerofoto , Geologia Geral e Estrutu­
rai, Geografia do Brasil, Geomorfologia e Antropologia. Será mantido , pa ralelamente e com 
núcleo comum, o Curso de Licenciamento para a formação de professo res de Geografia. 

PREMEN 

A Profa . Jussara Maria Dias de Siqueira, da di scipli na de Geografia do, Brasil , foi 
designadil pelo Departamento de Geografia para Coordenadora do Setor de Geografia do Curso 
de Reciclagem que será promovido pelo Progra ma de Expanção e Melhoria do Ensino -
PREMEN - no período das férias de verão 1973-1974. 

OUTRAS ATIVIDADES 

A la. DL da Diretoria do Serviço Geográfico do Exército tem proporcionado ) os 
estudantes de Geografia estágios de trei namento em Fotogrametria e Aerofotointerpretaç50 
com excepcional aproveitamento. 

Tem sido desenvolvido um trabalho de Geografia socio-econômico e institucional 

na área de Osório , sob a direção da Coordenação do Departamento de Geografia Humana. 
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